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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Gabi Deramo nunca tinha sido dama de honor. E muito menos noiva. Porém, os casamentos eram toda a sua vida e estava sempre a pensar neles. Há muito tempo que vivia no seu mundo próprio dos casamentos. 

			Ela era uma sonhadora. 

			Em pequena, punha as bonecas em fila como se fosse um desfile nupcial. Uma vez, para fúria da mãe, esvaziou dois sacos de açúcar e um de farinha por cima das bonecas, para que parecesse um casamento durante o inverno.

			– Essere nerre nuvole – repreendera-a a mãe, Carmel, dizendo-lhe que vivia nas nuvens.

			O que ela não lhe disse foi que todos os casamentos que celebrava com as suas bonecas eram os da sua mãe. Como se assim pudesse evocar a presença do pai e fingir que ele não tinha abandonado uma grávida Carmel, deixando-a sozinha a fazer pela vida. 

			Já Gabi, se bem que nunca tinha sido beijada, como assistente de uma organizadora de casamentos tinha participado em muitas celebrações românticas… e sonhava a mesma coisa todas as noites… sonhava com Alim.

			Agora, estava a rever a lista de tarefas pendentes no tablet enquanto enrolava uma madeixa do seu cabelo longo e negro e tentava decidir como poderia organizar um casamento em pleno Inverno, decidido de repente e a decorrer na exclusivíssima Roma.

			Mona, a noiva, saiu do provador pela terceira vez, mas Gabi continuava a não gostar do vestido escolhido. Não a favorecia nada. As rendas à antiga faziam com que a sua pele morena parecesse amarelada e o pesado tecido não realçava o seu corpo delicado.

			– Que te parece? – perguntou-lhe Mona enquanto se voltava para mirar-se no espelho atrás.

			Gabi tinha experiência e sabia lidar com uma noiva que escolhera o vestido errado. 

			– E a ti que te parece, Mona?

			– Não sei – suspirou Mona. – Gosto muito.

			– Então, não é o teu vestido – comentou Gabi. – Tem de encantar-te.

			Mona rejeitara os conselhos da dona da butique e pusera de parte por completo o vestido branco, direito, radiante e ligeiramente bordado que Gabi lhe propusera. Na verdade, nem o tinha provado. Era frequente recusarem as suas propostas.

			Era… uma mulher com curvas e vestia sempre um fato escuro, sério e amorfo que a sua chefe, Bernadetta, a obrigava a usar. Por isso, as noivas costumavam pensar que não tinha qualquer sentido de moda. No entanto, claro que tinha. Não para ela, naturalmente, mas era capaz de escolher o vestido mais indicado para uma noiva a vinte metros de distância… e tinham de fazer a escolha hoje.

			Bernadetta estava de férias e teria de ser ela a resolver. Como sempre. Quanto maior era o orçamento mais complicadas eram as instruções e o mais provável era que acabasse por ter de ser ela a decidir. Estavam na pausa entre o Natal e o Ano Novo e, na verdade, a loja de vestidos de noiva estava fechada, mas ela tinha muitos contactos e pedira a Rosa, a dona, que lhe fizesse o favor de abri-la. Rosa não iria pô-las na rua, mas às 16h teriam de encontrar-se no hotel Grande Lucia com Marianna, a coordenadora de atividades.

			– Porque não provas o vestido que a Gabi propôs? – perguntou Fleur, a mãe do noivo.

			Era um pouco estranho. Normalmente, tudo aquilo seria decidido entre a mãe da noiva, uma irmã ou uma amiga, mas, neste caso, parecia que Fleur tinha a primeira e a última palavra. Além disso, Fleur era inglesa, pelo que Mona e Gabi, por delicadeza, não comunicavam em italiano.

			Porém, estava a ser um dia longo e esgotante, e no dia seguinte teriam de voltar com as damas de honor!

			Mona, muito contrariada, acedeu a provar o vestido que Gabi propusera e desapareceu com uma assistente. Rosa, enquanto arrumava o vestido rejeitado, viu que Gabi estava a olhar para outro vestido. Era cinza prateado e um número maior. Quando o levantou, Gabi admirou a forma como o tecido caía elegantemente. Rosa era uma costureira com muito talento. 

			– Esse ficava-te muito bem – comentou Rosa.

			– Duvido – suspirou Gabi com melancolia, – mas é lindo.

			– Cancelaram o pedido – prosseguiu Rosa. – Porque não o provas? Tenho a certeza de que vais ficar impressionante. 

			– Não enquanto estiver a trabalhar – Gabi abanou a cabeça. – Mesmo que me fique bem, quando iria eu vesti-lo?

			A pergunta ficou sem resposta, porque as cortinas abriram-se e Mona saiu, sorridente.

			– Mona…! – exclamou Gabi baixinho.

			O vestido era perfeito. Realçava a esbelta figura de Mona e o branco resplandecente era perfeito para o tom moreno da sua pele.

			– Se te tivesse dado ouvidos logo desde o início… – comentou Fleur. – Vamos chegar tarde ao hotel.

			– Está tudo em ordem – tranquilizou-a Gabi verificando o tablet. – Estamos dentro do horário.

			Na verdade, iam muito bem porque Gabi sabia que, uma vez escolhido o vestido, o resto seria muito mais fácil. Tinham tirado as medidas à noiva, mas não puderam concretizar as datas para fazer as provas do vestido. Gabi disse a Rosa que lhe ligaria assim que soubesse a data do casamento.

			Voltaram a entrar no carro e levaram-nas pelas ruas molhadas de Roma até ao hotel Grande Lucia, mas Mona voltava a estar descontente.

			– Há uns anos fui a um casamento no Grande Lucia e era um pouco… – Mona hesitou enquanto procurava a palavra para descrevê-lo – deprimente.

			– Já não é – Gabi abanou a cabeça. – Mudaram a direção, o Alim… – desta vez foi Gabi quem hesitou, mas recompôs-se de imediato. – Desde que o Alim é o dono, há alguns anos, fizeram umas melhorias… consideráveis. Está esplêndido. 

			Balbuciava e corava só de dizer o seu nome. Tinha visto Alim muito poucas vezes, mas pensava muito nele. Os seus caminhos cruzavam-se de vez em quando, mas, se estava a organizar um casamento no Grande Lucia e ele estava alojado no hotel nessa altura, o seu coração recebia uma prenda muito especial. E esperava receber uma prenda assim naquele dia.

			– Vamos a ver o que acharás quando o vires – prosseguiu Gabi. – Além disso, recordo-te que é incrivelmente difícil conseguir uma reserva, sobretudo tão em cima da hora.

			– A Fleur acha que isso não vai ser um inconveniente – replicou Mona num tom inconfundível. 

			Gabi reparou que, além disso, dirigia um olhar à mãe do noivo. Pelo que deduzira, Fleur tinha aceitado financiar o casamento com a condição de que se celebrasse naquele hotel.

			– Não será – confirmou Fleur. 

			Gabi não tinha assim tanta certeza. Marianna, a coordenadora, era muito inflexível e elas queriam celebrar o casamento dentro de duas semanas!

			Demoraram muito pouco, porque as ruas estavam relativamente vazias. Já se tinha passado a confusão do Natal e até o Coliseu estava fechado aos visitantes. Gabi conteve um bocejo e desejou pôr-se um aviso de «Não incomodar» durante algum tempo. Pensara passar as férias de Natal a planear a sua própria empresa, mas, em vez disso, tinham-lhe ligado para que fosse trabalhar e estava cansada. Quase demasiado cansada para manter vivo o sonho de chegar a ter a sua própria empresa. Começara a trabalhar aos 18 anos na Matrimoni di Bernadetta, esperando que lhe proporcionasse a experiência que precisava para voar um dia. No entanto, seis anos depois, já com 24 anos, esse plano não estava muito claro. Bernadetta tratara disso, quase não lhe deixava tempo para pensar e muito menos para seguir os seus sonhos. 

			Ainda assim, adorava o seu trabalho. 

			Levantou os olhos quando apareceu o impressionante edifício e estacionaram à frente da entrada. Ronaldo, o porteiro, abriu-lhes a porta do carro. 

			– Ben tornato – disse Ronaldo.

			Gabi percebeu que estava a saudar Fleur pelo seu regresso, não a ela. Fleur devia ser uma hóspede habitual e muito especial, a julgar pela forma como era tratada por Ronaldo.

			Quando ela saiu, sentiu uma pontada de emoção face à perspetiva de poder ver Alim. 

			Ele era sempre cortês, embora fosse um pouco distante. Ela não tomava isso como algo pessoal. Alim era igual para toda a gente e mantinha sempre alguma distância. Tinha um ar de mistério que a mantinha estonteada. Ocupava um piso inteiro do Grande Lucia quando estava em Roma e assim, graças aos rumores do hotel, sabia muito sobre a sua reputação. Adorava as mulheres bonitas e ficava com todas as que podia, embora o máximo que pudessem almejar era passar uma noite com ele. Na verdade, nem o pequeno-almoço estava incluído. Segundo Sophie, uma empregada do Grande Lucia e amiga de Gabi, as suas amantes, uma vez abandonadas, qualificavam-no sempre como frio e insensível.

			Ela não concordava, porque sentia o calor do seu olhar e, em termos laborais, o seu profissionalismo era à prova de bala.

			Ainda assim, Sophie tinha-lhe contado que, segundo os rumores, o tempo passado nos braços de Alim era recompensado com um diamante. Parecia uma falta de consideração… mas só até se ver o diamante…

			Naturalmente, estava muito fora do seu alcance e isso não era humildade da sua parte. Ele gostava de loiras e esbeltas como supermodelos, que sabiam o que era preciso fazer no quarto. Aparentemente, não tinha nenhum interesse em dar lições. Para ela, era indiferente ele ser completamente inalcançável porque sonhar com ele parecia-lhe ser o mais seguro. 

			Não havia qualquer sinal dele quando ela entrou no impressionante átrio do Grande Lucia pela porta giratória. Era quase perfeito. O tapete carmesim e as paredes cobertas a seda eram elegantes, até sensuais, e condiziam bem com os móveis de madeira escura. Era um espaço amplo com tetos altos, mas transmitia uma sensação de intimidade logo desde a entrada, apesar da deliciosa agitação do hotel. No centro, havia um enorme arranjo floral carmesim. Efetivamente, era quase perfeito. Ela apreciava os detalhes e adorava aquele arranjo. Além disso, nunca mudava. Era um conjunto de rosas vermelhas e cravos que chegara a ser alvo de controvérsia quando tivera de negociar em nome das noivas.

			Marianna apareceu para cumprimentá-las e levou-as a tomar café num dos pequenos salões anexos ao átrio. Uma vez aí, reviram alguns detalhes e Marianna ficou contente por poder comunicar-lhes que havia disponibilidade dentro de umas duas semanas, mas não seria assim tão fácil para a noiva. 

			– Tenho de confirmar as datas com o proprietário – comentou Marianna. – Estamos à espera de uns hóspedes VIP em janeiro e a segurança será especialmente apertada. Não sei se vos poderemos receber nessa altura. Alim pediu para ser informado antes de ser acertada qualquer data… – fez uma pausa e levantou os olhos – Ah, ali…

			Marianna não prosseguiu e Gabi também levantou os olhos. Alim acabava de entrar no átrio com a loira da praxe. Ela supôs que não queria ser incomodado com demasiados detalhes de cada vez que aparecia e Marianna não avisou Mona e Fleur da sua presença. No entanto, o seu carisma era tal que as duas mulheres se voltaram. Marianna bem podia estar a fazer tudo o que era possível para não perturbar o dia de Alim, mas o dela tinha dado uma volta total no melhor dos sentidos. 

			Alim vestia um casaco escuro e transmitia tanta magnificência que as cabeças giravam. Tinha o cabelo também escuro, brilhante e penteado para trás. Era alto e caminhava tão direito que ela até sentiu necessidade de pôr os ombros para trás. Notava uma mudança sempre que ele estava perto, algo que a impedia de concentrar-se em algo mais que não fosse ele, como se tudo ficasse relegado para segundo plano, de forma a que ele fosse o centro de toda a sua atenção.

			– Quanti ospiti?

			A voz de Marianna chegou desde muito longe e foi Mona quem respondeu quantos convidados eram, não ela. Alim olhara em volta e os seus olhos tinham-se encontrado. 

			Era lindo. Tinha uma elegância natural e era extremamente cortês, era como água serena contra a efervescência dela. Era uma sonhadora e isso queria dizer que, embora ele não estivesse ao seu alcance, não estava fora do alcance da sua imaginação. Seria inocente de corpo, mas não de mente… E aqueles olhos eram de um cinzento escuro com reflexos prateados que falavam no silêncio da noite. 

			Ela sabia que era perigoso deixar o olhar dele prendê-la. O fogo crepitava na lareira e sentia o calor a subir-lhe do abdómen até ao pescoço. Queria desculpar-se, abandonar a conversa e seguir aquela ordem silenciosa. Queria que o trabalho desaparecesse, que a amante dele desaparecesse e que Alim a deitasse num leito de seda. Assim tão facilmente. 

			– Gabi… – Mariana fê-la descer à terra.

			– Alim! – chamou-o a amante dele.

			No entanto, ele estava a aproximar-se.

			– Va tuto bene?

			Ele perguntava se estava tudo a correr bem. Embora o seu italiano fosse excelente, estava condimentado com o seu sotaque próprio e Gabi nem conseguiu reagir porque não estava à espera de que ele se aproximasse. Marianna reagiu e disse-lhe a data que preferiam para o casamento.

			– Está bem. 

			Alim assentiu com a cabeça para Marianna e para as outras duas mulheres e, então, olhou diretamente para Gabi, que olhou fixamente para a sua boca porque lhe pareceu um pouco mais segura que os seus olhos. 

			– Que tal estás, Gabi?

			– Estou bem.

			– Fico contente.

			Ele voltou-se e afastou-se dela e ela conteve a respiração. Não fora nada, fora algo tão insignificante que os outros nem sequer tinham reparado, mas ela sobreviveria durante umas semanas graças a isso. Ele sabia o seu nome…

			– Poderias mostrar o salão de baile a Marianna enquanto eu comento os detalhes com Fleur – propôs-lhe Marianna.

			Os detalhes diziam respeito a dinheiro.

			– Claro. 

			Gabi levantou-se e alisou a saia. Detestava aquele fato preto com um logotipo dourado e uma blusa creme de colarinho grande virado. Era o traje perfeito para a diretora de uma agência funerária, não para uma organizadora de casamentos. Se a empresa fosse sua, a matriz seria de quadrados verdes com um toque rosa. Já tinha escolhido o tecido. Além disso, também não usaria aqueles sapatos pretos de salto alto que Bernadetta fazia questão que ela usasse. Sentia-se demasiado alta e corpulenta enquanto acompanhava a noiva pelo átrio. 

			Então, viu que Alim e a loira entravam no seu elevador privado e ela franziu a testa porque tinha inveja daquela experiência tão íntima que estavam prestes a viver. A loira estava a espremer-se contra ele e sussurrava-lhe algo ao ouvido.

			Deu graças a Deus por os elevadores serem fechados, o que era muito bom para ela poder recuperar o autocontrolo. O par desapareceu e Gabi lembrou-se de que tinha de organizar um casamento. O salão de baile tinha umas enormes portas duplas e Gabi abriu-as para que Mona pudesse sentir todo o efeito destas enquanto entrava. Era realmente impressionante. Os enormes lustres de cristal eram a primeira coisa a chamar a atenção, mas o espaço era faustoso por todo o lado.

			– Molto bello… – comentou Mona em voz baixa novamente em italiano. – O salão de baile não se parece nada com o que eu me lembrava.

			– Alim, o proprietário, fez um restauro completo. Arranjou o chão e reparou os candeeiros. O Grande Lucia volta a ser o hotel ideal para casamentos.

			– Eu sei – reconheceu Mona. – Na verdade, foi onde eu e o James nos conhecemos. Eu estava aqui para a festa de aniversário dos meus avós e o James estava de visita… – Mona não disse o que esteve quase a dizer. – O que não me agrada é que a Fleur esteja a tomar todas as decisões só porque o seu…

			Mona voltou a fechar a boca e deixou claro que não queria falar demasiado. Gabi, curiosa por natureza, ficou com vontade de saber mais. Fleur estava a ser muito esquiva e a lista de convidados da parte do noivo era incrivelmente curta. Só estaria presente um padrinho de casamento vindo da Escócia e não havia referência ao pai de James. Gabi perguntava-se se Fleur seria viúva.

			No entanto, não estava ali para fazer perguntas e voltou a concentrar-se, como sempre, em que aquele fosse o melhor dos casamentos.

			– Imagino o que não será dançar sob estes lustres – comentou Mona. 

			– Não há nada tão maravilhoso – afirmou Gabi. 

			Então, apontou para um longo camarote que percorria a parede do lado oeste e imaginou o seleto público que se sentava ali no passado.

			– O fotógrafo pode tirar fotos fantásticas desde ali. Quero dizer, um fotógrafo que trabalha habitualmente para a Matrimoni de Bernadetta faz umas fotos incríveis desde o palco.

			Viu que Mona começava a emocionar-se. 

			– Quando disseste que estiveste aqui para o aniversário dos teus avós… – prosseguiu Gabi para tentar fazê-la soltar a língua.

			– Os meus avós casaram aqui – contou-lhe Mona. – Às vezes, põem a tocar o disco que dançaram na noite de casamento.

			– A sério?

			– Até reconheço a pista por causa das fotos do casamento. É como voltar atrás no tempo.

			Até a pista de dança era incrível. Era um parqué de mogno, carvalho e sequoia que formava um mosaico floral.

			– Os teus avós ainda dançam ao som da canção do casamento…?

			Mona assentiu com a cabeça e Gabi pôde ver que já estava decidida. Haveria um quarteto de cordas, mas Mona adorou a proposta de Gabi para que ela e James abrissem o baile com o mesmo disco que os avós. Um casamento, um belíssimo casamento estava por fim a tomar forma. Uma noiva resplandecente voltou à sala e conversou encantada sobre os seus planos com Fleur e Marianna.

			Então, ela, perplexa, viu que loira cruzava o átrio a passos largos e com expressão de raiva. Não sabia porquê, mas apostaria todas as suas poupanças que Alim acabara de afastá-la dos seus braços. 

			Depois, muito depois, quanto tudo começava a encaixar no seu sítio, ligou a Rosa com as datas oficiais.

			– Já estou a trabalhar no vestido – comentou Rosa. – Acho que não precisa de muitos arranjos.

			Depois de um longo e esgotante dia a cuidar dos outros, Gabi fez algo para si mesma. Estava feliz por causa da brevíssima conversa com Alim. Naturalmente, a partida da amante não tinha nada a ver com ela, mas era uma sonhadora e a sua cabeça andava às voltas com o tema.

			– Posso ir provar agora o vestido cinzento?

			Sonhar com Alim era maravilhoso.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			Era realmente uma bela festa de casamento, embora Gabi não tivesse nem um segundo livre para aproveitá-la. O padrinho, esplêndido na sua saia escocesa, tentava escapar da dama de honor, que o perseguia descaradamente. Fleur estava tensa e pedia que se apressassem. As miúdas que levavam os buquês tinham frio e estavam chorosas enquanto lhes tiravam fotos na neve. Ela sentia-se como uma pastora encharcada que fazia malabarismos com os guarda-chuvas para proteger os noivos da neve e tentava dirigir os convidados como uma manada. Estava de botas, mas era a única concessão que tinha feito ao frio. 

			Por fim, entraram nos carros e dirigiram-se para a receção enquanto ela se assegurava de que tinham pagado ao coro. Bernadetta entrou no seu carro, a fumar, e ela, tremendo, começou a descer as escadas da igreja. Então, escorregou no gelo e caiu, ficando sentada da forma mais deselegante que se pudesse imaginar, sem que ninguém a fosse ajudar.

			Ficou um momento sentada e tentou recuperar o fôlego e avaliar os danos. A julgar pelo que sentia, tinha o rabo magoado. Fez um esforço para levantar-se e viu que tinha a saia suja e molhada. A juntar a isso, quando fez um esforço para levantar-se e tirou o casaco, viu que estava descosido nas costas. Para piorar as coisas, Bernadetta estava furiosa, sobretudo porque ela não tinha outra roupa para trocar-se.

			– Porque não trouxeste uma muda de roupa? – perguntou-lhe com raiva. – Afinal, és uma organizadora.

			Gabi quis responder-lhe que ela só lhe tinha dados dois fatos, mas sabia que não serviria de nada. 

			– Está na lavandaria. 

			Naturalmente, Bernadetta não pôde deixar de comentar que ninguém teria roupa que ficasse bem a Gabi. 

			– Vai a casa e muda de roupa – ordenou-lhe entre dentes. – Veste algo…

			Bernadetta juntou as mãos num gesto de desespero e como se quisesse dizer-lhe que conseguisse algo que pudesse reduzir-lhe o seu tamanho. Além de que não acrescentou, como dizia sempre às outras empregadas, que não eclipsasse a noiva. Dava por assente que Gabi não teria qualquer possibilidade de fazê-lo.

			Queria deixar aquele trabalho. Estava quase a chorar quando chegou ao seu pequeno apartamento e, naturalmente, não tinha nada no guarda-fato que pudesse vestir. Bem, na verdade tinha algo. Tinha o vestido cinza prateado que Rosa fizera com as suas prodigiosas mãos, mas a Bernadetta pareceria excessivo. Tinha um corte muito simples, mas…

			Despiu-se e comprovou que, efetivamente, tinha uma nódoa negra numa nádega e outra à esquerda duma coxa. Tomou duche rapidamente, aqueceu-se e sentiu-se mais relaxada. Os dias de casamento eram sempre mais tensos e ficava grata por uma pequena pausa. Quando tivesse a sua própria empresa, organizaria uma rotação para que todos os seus empregados pudessem descansar um pouco entre a cerimónia e a receção. Talvez também pudessem mudar de roupa…

			Já estava a sonhar que um dia trabalharia por conta própria, mas como ia conseguir isso quando Bernadetta a tinha atada de pés de mãos? No entanto, não tinha tempo para dar mais voltas ao assunto.

			O vestido fora uma prenda de Rosa, mas ela, que sentiu remorsos por aceitá-lo, permitira-se o luxo de comprar o sutiã adequado para o vestido e, naturalmente, umas cuecas prateadas a condizer. Vestiu tudo apressadamente antes de meter-se no vestido.

			De facto, Rosa era um prodígio com os tecidos. O vestido tinha um corte de viés e adaptava-se maravilhosamente às suas curvas. Além disso, merecia mais atenção do que aquela que costumava dedicar-se.

			Sentou-se no seu pequeno toucador, apanhou o cabelo e fez um carrapito alto em vez de deixá-lo solto. Pintou ligeiramente os lábios, maquilhou-se um pouco e teve receio de ter-se excedido porque normalmente não se incomodava com aquelas coisas. No entanto, deixou-se ficar assim e vestiu-se para ter o melhor aspeto possível.

			Naquela noite, não queria ser a diretora de uma agência funerária nem a desastrada que caía pelas escadas, nem a organizadora de casamentos que passava o tempo a correr de um lado para o outro. Tomara aquela decisão num abrir e fechar de olhos. Mirou-se ao espelho. Aquela era a pessoa que seria se trabalhasse por sua conta e estivesse a supervisionar um casamento. Na verdade, nunca se tinha parecido tanto com a mulher que se sentia por dentro.

			Chegou ao hotel com o impressionante vestido tapado por um casaco, de botas e com os sapatos guardados num saco. A segurança era muito apertada e Ronaldo, o porteiro, embora a conhecesse bem, desculpou-se e pediu-lhe uma identificação.

			– Há uns VIP alojados no hotel – explicou-lhe enquanto batia com os pés no chão por causa do frio. 

			– Isso acontece muitas vezes – replicou Gabi.

			– Da realeza – grunhiu Ronaldo porque isso significava muito trabalho extra. 

			– Quem? 

			– Gabi… – Ronaldo tinha instruções muito claras, mas sorriu e decidiu dizer-lho. Afinal, era apenas Gabi. – O sultão dos sultões e a sua filha.

			– Ena!

			Adoraria vê-los, seria incrível. Deixou o casaco na portaria e franziu os lábios ao ver o enorme arranjo floral carmesim. O Grande Lucia era um hotel maravilhoso, mas algumas vezes parecia o Titanic.

			Nervosa e um pouco constrangida, e fazendo um esforço para que ninguém reparasse, foi até à receção do casamento e a primeira coisa que encontrou foram precisamente as críticas ácidas de Bernadetta.

			– Se a noiva tivesse pedido uma árvore de Natal num canto, eu tê-lo-ia cobrado – Gabi sentiu a pouca confiança que encontrara em si mesma a esfumar-se. – Temos de comprovar que o gramofone está bem instalado e temos de encontrar a chave do camarote para o fotógrafo.

			O plural referia-se a Gabi.

			Afastou-se para que a noite fosse o mais aprazível possível para o feliz casal. Eles pareciam muito felizes. O vestido de Mona era sublime e o noivo era lindo, estava relaxado e… Gabi franziu o sobrolho. James lembrava-lhe alguém, mas não conseguia precisar quem. Talvez por ser alto e loiro, como a sua mãe, se destacasse entre todos os convidados italianos.

			No entanto, não tinha tempo para dar voltas ao assunto nem para sentir uma pontada de deceção porque não via Alim em lado nenhum. Acompanhou o fotógrafo ao camarote, voltou ao átrio e reconheceu a si mesma que o vestido, os sapatos de salto alto, o penteado e a maquilhagem se deviam em parte à remota possibilidade de que Alim a visse.

			 

			 

			Alim estava no edifício, mas, por uma vez, queria passar despercebido. 

			– Não suporto que não possamos estar no casamento – queixou-se Yasmin pela enésima vez enquanto afastava a sobremesa.

			Alim não disse nada, estava acostumado às cenas da sua irmã.

			– Deixam-nos de lado como se fôssemos gentalha – vociferou Yasmin enquanto tirava o guardanapo. 

			– Não acho que sejamos gentalha – replicou Alim. 

			Não queria alimentar a conversa porque, ao fim e ao cabo, estavam na zona privada do sumptuoso restaurante do Grande Lucia. O seu pai não os acompanhava porque só teria chamado a atenção e isso era algo que queria evitar de todas as maneiras. Pelo menos, nessa noite. Sabia que os empregados do Grande Lucia estavam a começar a aperceber-se de que Oman, o sultão dos sultões, era o seu pai.

			Ele não usava o título no hotel, o de sultão Alim al-Lehan de Zethlehan. Também não o usava na sua vida pessoal porque era uma vida pessoal… algo extravagante. Pagava o silêncio com diamantes e a profissional máquina de relações-públicas do palácio apagava as indiscrições.

			A indiscrição mais importante de Oman era o motivo para que nessa noite estivessem naquela sala de jantar. Estavam perto do casamento, mas não estavam no casamento. Naquela noite, quando o feliz casal foi para a suíte nupcial, Fleur, a mãe do noivo, iria para a sua luxuosa suíte de vários quartos. Violetta, que geria as relações-públicas do palácio, tinha organizado a distribuição dos quartos com Marianna. Ele não precisava sabê-lo, embora o soubesse, que a suíte de Fleur era contígua à de Oman.

			Fleur era a amante mantida por Oman há muito tempo e dera à luz o primeiro filho do sultão dos sultões. James tivera uma vida privilegiada. Frequentara o colégio de Windsor e fora à universidade na Escócia. Além disso, tinha um fundo fiduciário que seria a inveja da maioria das pessoas. No entanto, o nome do seu pai não aparecia no seu registo de nascimento e não tinha nenhum título. Pura e simplesmente, ele não existia para o povo de Zethlehan. No entanto, era um irmão por parte do pai para Alim, Kaleb e Yasmin, e os três amavam-no. Kaleb, que era mais novo que Kalim, iria encontrar-se com o casal em Paris, onde vivia. Os três juntos chamariam as atenções e naquela noite procurava-se discrição. 
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